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RESUMO 
Organismos bênticos do infralitoral têm sido historicamente estudados por meio de material proveniente 
de dragagens, um método considerado ineficiente para o estudo da estrutura de comunidades. Poucos estudos 
de comunidades foram realizados com o uso de mergulho autônomo no Brasil. Este estudo descreve a estrutura 
da comunidade fitobêntica da Reserva Marinha do Arvoredo no sul do Brasil, e foi realizado com o uso de 
mergulho autônomo nas proximidades das três ilhas que estão na área da reserva. As áreas de amostragem foram 
escolhidas com base no seu nível de proteção ou exposição às ondas e às correntes. O infralitoral da Reserva 
Marinha do Arvoredo quando comparado aos de outras áreas estudadas na costa brasileira é altamente diverso. 
Foram identificadas 127 espécies, entre as quais, algumas nunca citadas anteriormente para o sul do Brasil e 
uma provável nova espécie para a ciência (genêro Callophyllis), que está sendo descrita. Sargassum vulgare foi 
a espécie dominante em todas as comunidades com 41,5% da biomassa média de todas as ilhas. A diversidade 
de Shannon variou de 0 a 1,73 na Ilha do Avoredo e Gales, respectivamente, e a riqueza de 6,6 sp.amostra-1 no 
banco de nódulos calcários a 20,8 sp.amostra-1  na Ilha Deserta. Um banco de nódulo calcário ocorre na área de 
proteção, aumentando a peculiaridade desta área. Algumas implicações para o manejo do banco, assim como para 
o manejo da reserva também são discutidas. Conclui-se que a área em estudo representa uma área de transição no 
que diz respeito à flora macroalgal, possuindo representantes típicos de áreas tropicais e temperadas. A hetero-
geneidade do substrato, o hidrodinamismo, efluentes orgânicos e pressões de herbivoria, distribuídos de forma 
diferenciada, são sugeridos como principais fatores responsáveis pela estruturação diferenciada do ficobentos nas 
ilhas. Considerando que esta é a única área protegida desta categoria no sul do Brasil, destaca-se a importância 
de outras áreas ao longo da costa brasileira também serem contempladas na categoria de áreas protegidas de uso 
restrito, de forma a garantir a proteção das algas e da comunidade associada para as gerações futuras.
Palavras-chave: Macroalgas bênticas, estrutura de comunidades, biodiversidade, área de proteção marinha, 
conservação.
ABSTRACT
SUBTIDAL PHYTOBENTHUS COMPOSITION AND STRUCTURE OF THE ARVOREDO 
MARINE  BIOLOGICAL RESERVE, SANTA CATARINA, BRAZIL – IMPLICATIONS TO THE 
CONSERVATION. Benthic organisms of the subtidal region are usually studied from dredged samples, what 
is an inefficient approach for community structure studies. Only a few community studies in Brazil made use 
of scuba diving. The present study describes the phytobenthic community structure of the Arvoredo Marine 
Biological Reserve on the south part of Brazil. Sampling was done through scuba diving close to three islands 
that are part of the Reserve. The sampling sites were selected based on their degree of shelter or exposition to 
wave action and currents. A hundred and twenty seven species of organisms were identified. Some of species 
found were unprecedented to the south part of Brazil, and a potentially new species of the genus Callophyllis 
was found. Sargassum vulgare was the dominant species for all the sampled sites, composing 41.5% of the 
total biomass. There was a rhodolith bed present in a sheltered area. Shannon diversity index was 0 and 1.73 to 
Arvoredo and Gales islands, respectively, and the richness index was 6.6 sp.sample-1 for the Rhodolith bed
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INTRODUÇÃO
Com o avanço da urbanização, o crescimento 
da pesca predatória e a intensificação da explotação 
de organismos marinhos os diferentes ecossistemas 
e as comunidades de ambientes costeiros sofrem 
impactos crônicos e agudos (Pagliosa & Barbosa 
2006, Pagliosa et al. 2006) causando a destruição 
de habitat e, como conseqüência, a exclusão ou em 
certos casos a extinção de espécies (Phillips 1998). É 
neste cenário que cresce a necessidade de delimitação 
e criação de áreas de uso restrito ou de Unidades de 
Conservação.
Entretanto, quando se fala da diversidade de 
organismos marinhos pouco se conhece sobre o que 
está sendo preservado no infralitoral do sul e sudeste 
do Brasil. Esta região, permanentemente submersa, 
tem sido estudada historicamente com base em 
material proveniente de dragagens sendo poucos 
os estudos que fizeram uso de mergulho autônomo, 
método reconhecidamente eficiente quando aplicado 
a fundos rochosos ou em trabalhos que se propõem 
a investigar a estrutura das comunidades (Norton & 
Milburn 1972, Horta & Oliveira 2001). 
Dentre os trabalhos que enfocaram o fitobentos, 
destacam-se os de Maggs et al. (1979), Mitchell et 
al. (1982), Eston et al. (1986), Eston (1987), Quége 
(1988), Yoneshigue & Villaça (1989), Creed (1997), 
Figueiredo (1997), Creed & Amado Filho (1999), 
Amado Filho et al. (2003) e Oigman-Pszczol et al. 
(2004), que abordaram questões variadas na região 
sudeste, mais freqüentemente utilizando material 
proveniente do litoral do Rio de Janeiro. No Brasil, 
mesmo as comunidades de costões rochosos que são 
quase exclusivas das regiões sudeste e sul (Oliveira 
et al. 1999), estudos relativos a comunidades de 
macroalgas do infralitoral vinham sendo negligen-
ciados (Horta et al. 2001). Até os trabalhos de Horta 
(2000), as macroalgas do infralitoral da costa sul 
Brasileira ainda não haviam sido estudadas.
Em estudo recente da diversidade algal do infrali-
toral do Parque estadual da Laje de Santos, Amado 
Filho et al. (2006) revelaram uma flora algal extrema-
mente rica e concentrada em uma área reduzida. A 
referida descoberta coloca em evidência as Unidades 
de Conservação como importantes alternativas para 
a preservação incluindo a diversidade de macroalgas 
bênticas, produtores primários indispensáveis para a 
estabilidade das cadeias tróficas costeiras (Chapin III 
et al. 1997). 
No litoral do Estado de Santa Catarina destaca-se 
a presença da Reserva Biológica (Rebio) Marinha 
do Arvoredo, que forma um polígono de 17.600ha e 
reúne três ilhas (Figura 1), apresentando um infrali-
toral composto de uma ampla faixa de substrato 
consolidado. O presente trabalho apresenta pela 
primeira vez uma descrição da composição e estru-
tura da comunidade fitobêntica do infralitoral das 
ilhas que compõem a Rebio do Arvoredo, fornecendo 
subsídios importantes para o manejo e conseqüente 
preservação do respectivo ambiente.
MATERIAL E MÉTODOS
ÁREA DE ESTUDO
A Reserva Biológica Marinha do Arvoredo, 
criada em 1990, é a única Reserva Biológica 
marinha dos litorais sul e sudeste brasileiros. Está 
situada 11km ao norte da Ilha de Santa Catarina, 
sendo delimitada pelas latitudes 27º09’30”N e 
27º17’57,57”S (www.ibama.gov.br). A referida 
reserva destaca-se por suas águas claras e pela 
presença de substrato consolidado em profundi-
dades superiores a 30m, importantes atrativos para 
o crescente turismo subaquático. O polígono da 
reserva encontra-se dentro de uma província ocean-
ográfica que se caracteriza pela presença da Água 
Central do Atlântico Sul (ACAS) durante o verão, 
com baixas temperaturas e elevados teores de nutri-
and 20.8 sp.sample-1 for Deserta Island. We think the studied region is a transition area of seaweed flora, for 
presenting organisms that are typical of both tropical and temperate regions. We suggest the main factors 
structuring the phytobenthic communities near the islands to be substrate heterogeneity, hydrodynamics, 
organic effluents and grazing pressure. Minding that this is the only protected area of the category in the south 
part of Brazil, we stress the importance of protecting other areas of the Brazilian coast, to ensure the protection 
of seaweed diversity and associated organisms to future generations. 
Keywords: Benthic Macroalgae, community structure, biodiversity, marine protected area, conservation.
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entes; e, durante o inverno, das águas costeiras 
influenciadas pela corrente das Malvinas (Castro & 
Miranda 1998).
Nesta área encontram-se as Ilhas da Galés, 
do Arvoredo e Deserta, onde foram estabele-
cidas 9 (nove) estações amostrais buscando repre-
sentar diferentes condições ambientais, propor-
cionadas por diferentes graus de exposição às 
ondas e correntes marinhas (Figura 1). Na Ilha 
Deserta foram realizados mergulhos na Ponta 
Norte (27º15’59’’S/48º19’44’’W), e na Porção 
Central (27º16’13’’S/48º19’56’’W). Na Ilha do 
Arvoredo foram caracterizadas áreas do Saco do 
Farol (27º17’48’’S/48º21’30’’W), dos Costões do 
Rancho Norte (27º16’36’’S/48º22’27’’W), do Saco 
D´água (27º16’23’’S/48º21’47’’W) e do Banco 
de nódulos calcários (27º16’22’’S/48º22’35’’W), 
este último situado sobre substrato inconsolidado. 
Na Ilha das Galés foram amostradas as estações 
Toca da Salema (27º11’00’’S/48º24’37’’W), Ponta 
Norte (27º10’32’’S/48º24’20’’W) e Saco da Mulata 
(27º10’48’’S/48º24’12’’W), sendo os dois primeiros 
pontos amostrados em substratos consolidado (10m) 
e inconsolidado (12m).
COLETA E IDENTIFICAÇÃO DO MATERIAL
Em janeiro de 2003 foi realizado, através de 
mergulho autônomo, um levantamento qualitativo 
prévio em cada estação. Foi feita uma amostragem 
sistemática para  reconhecimento taxonômico, 
caracterização e delimitação da macro-área a ser 
amostrada quantitativamente. 
Para a caracterização quantitativa das comunidades 
fitobênticas foram definidas (no período de fevereiro 
a março de 2003) áreas homogêneas e representativas 
de substrato consolidado com declividade inferior 
a 40o e situadas entre 7 a 10m de profundidade. Em 
áreas onde o substrato esteve presente além dos 15m 
de profundidade (Saco do Farol e Banco de nódulos 
calcários da Ilha do Arvoredo) foi feita a caracter-
ização estratificada do fitobentos amostrando-se em 
três faixas de profundidade de aproximadamente 5, 10 
e 15m. Em cada área foram posicionadas trenas com 
Figura 1. Mapa da área de estudo, com a Localização do polígono da Reserva Biológica Marinha do Arvoredo, destacando-se as Ilhas do Arvoredo (A), 
Deserta (B) e Galés (C). No detalhe da Ilha do Arvoredo - 1 = Saco do Farol; 2 = Banco de Algas Calcários; 3 = Rancho Norte;    4 = Saco d’água.
Figure 1. Geographical location of the study area. The littoral of Santa Catarina State is zoomed, and the three islands are indicated in the box: 
Arvoredo (A), Deserta (B) and Galés (C). Arvoredo island is further magnified to the right, and the local studied locations are indicated:  1 = Saco do 
Farol, 2 = Banco de Algas Calcários, 3 = Rancho Norte, and 4 = Saco d’Agua.
246 HORTA, P.A. et al.
Oecol. Bras., 12 (2): 243-257, 2008
10m de comprimento, paralelas à linha de costa, onde 
foram sorteados, com o uso de uma tabela de números 
aleatórios, quatro a sete quadrados de 25x25cm. O 
número de elementos amostrais em cada uma das esta-
ções de coleta foi em função do tempo permanência 
de fundo disponível e da maior ou menor heterogenei-
dade do substrato. Áreas mais homogêneas receberam 
um menor número de elementos amostrais, enquanto 
que áreas mais heterogêneas um maior número. O 
epibentos presente no interior dos elementos amostrais 
foi completamente raspado (excluindo-se somente 
algas calcárias incrustantes) e armazenado em sacos 
plásticos previamente etiquetados. Ainda em campo 
as amostras foram fixadas em formol a 4% em água do 
mar. Em laboratório as amostras foram triadas e a iden-
tificação foi feita a nível de espécie. Para a obtenção 
do peso seco, a biomassa de cada espécie foi mantida 
em estufa a 50º C até o estabelecimento de peso 
constante. Na Ilha da Galés, na Ponta Norte e Toca 
da Salema, o fitobentos observado sobre o substrato 
não consolidado das áreas adjacentes aos costões 
também foi amostrado. A metodologia utilizada para 
estes ambientes foi a mesma descrita para o substrato 
consolidado. 
Para a identificação das macroalgas não calcificadas 
foram utilizados os métodos convencionais de estudos 
ficológicos (Horta 2000). Para a identificação das 
coralináceas não articuladas (Corallinales, Rhodophyta) 
foi adotada a metodologia sintetizada por Horta 
(2002), enquanto que para as articuladas os métodos 
propostos por Moura (2000). As macroalgas foram 
enquadradas no sistema nomenclatural proposto por 
Wynne (2005). Os organismos, quando tratados de 
maneira geral, foram referidos como UTOs (Unidades 
Taxonômicas Operacionais), termo originalmente 
cunhado por Sneath & Sokal (1973) para denominar 
as unidades objeto da análise. Atualmente o termo é 
universalmente utilizado para denominar os táxons 
terminais de uma árvore, podendo estes ser indivíduos, 
populações, espécies, gêneros, famílias, etc. (do inglês 
OTU = Operational Taxonomic Unit). Nos estudos 
de estrutura de comunidades espécimes dos gêneros 
Polysiphonia e Neosiphonia quando presentes em tufos 
agregados foram considerados como representantes de 
um complexo denominado Polysiphonia. Os espécimes 
analisados e as lâminas produzidas para a identificação 
foram depositados no herbário da Universidade Federal 
de Santa Catarina (FLOR). 
ANÁLISE DOS DADOS
Os dados foram analisados segundo as médias arit-
méticas acompanhadas dos respectivos erros padrões, 
sendo calculados para cada amostra os descritores de 
riqueza específica e diversidade de Shannon-Hill. A 
partir dos dados brutos de biomassa, com 71 amostras 
e 74 espécies, transformadas (log (x+1)), foi calculado 
o índice de similaridade de Bray-Curtis e processada a 
Análise de Escalonamento Multidimensional (MDS). 
Eventuais significâncias de diferenças observadas 
entre os valores similaridade, segundo os fatores tipo 
de substrato, grau de exposição e profundidades, foram 
verificadas utilizando-se a análise ANOSIN (p< 0,05). 
A referida análise, assim como os descritores sinté-
ticos simples e complexos, foi calculada com o auxílio 
do aplicativo PRIMER 5.0. 
Utilizando-se o programa Statistica 6.0 a análise 
ANOVA unifatorial, seguida do teste de Tukey, foi 
utilizada para testar a significância (p<0,05) das 
diferenças entre as médias dos diferentes descritores 
entre as diferentes áreas amostrais. A homogeneidade 
das variâncias foi verificada pelo teste de Cochran 
assumindo-se os dados como independentes (Zar 
1996). Para a apresentação gráfica os valores médios 
e respectivas medidas de dispersão (erro padrão), 
calculados em relação aos elementos amostrais 
para cada estação amostral foram transformados em 
gramas por m2. Optou-se por este procedimento a 
fim de facilitar eventuais comparações com outros 
trabalhos que eventualmente utilizaram elementos 
amostrais de tamanhos diferentes. Tal estratégia é 
freqüentemente verificada na literatura como, por 
exemplo, nos trabalhos de Amado Filho et al. (2003, 
2006).
RESULTADOS
CARACTERIZAÇÃO DAS ESTAÇÕES AMOSTRAIS
 
As três ilhas apresentam relevo extremamente 
acidentado com profundidades variando de 5 a 18m. 
Na Ilha das Gales as coletas foram realizadas em 
três estações. Do lado protegido, voltado para oeste, 
amostrou-se a Toca da Salema, região central da Ilha 
e a Ponta Norte. Na Tocada da Salema o substrato não 
consolidado, encontrado de 12 a 10m de profundidade, 
caracterizou-se por um sedimento biodetrítico 
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grosseiro recoberto por algas calcárias incrustantes, 
apresentando uma diversificada e abundante 
comunidade epibionte dominada por macroalgas 
filamentosas. O substrato consolidado, presente a 
partir dos 10m de profundidade, caracterizou-se por 
uma combinação de matacões grandes e pequenos 
oferecendo uma elevada heterogeneidade de nichos. 
Na Ponta Norte da referida Ilha o substrato não 
consolidado, encontrado de 12 a 10m de profundidade, 
caracterizou-se por um sedimento areno-lodoso, 
apresentando epibiontes utilizando como substrato 
conchas e fragmentos de pedras dispersos. O 
substrato consolidado, presente a partir dos 10m 
de profundidade, caracterizou-se pela presença de 
matacões grandes oferecendo uma heterogeneidade 
de nichos moderada. Do lado exposto, voltado 
para leste, coletou-se no Saco da Mulata, pequena 
enseada na porção central. Observou-se grande 
movimentação de fundo, que pode ser caracterizado 
pela presença de grandes matacões. Deve-se destacar 
que a transparência na referida Ilha foi a menor entre 
as áreas amostradas. 
A Ilha do Arvoredo apresenta-se de forma geral 
como uma área com elevada heterogeneidade de 
nichos com substrato consolidado em áreas geralmente 
mais profundas, abrigando uma flora abundante e 
diversificada. A Enseada do Farol destacou-se por 
apresentar elevada diversidade com substrato formado 
por matacões grandes nas profundidades de 18 a 
13m. Já, nas profundidades de 12 a 4m  observou-se 
matacões grandes e médios proporcionando uma 
heterogeneidade de nichos moderada. O Banco 
de nódulos calcários apresentou-se constituído 
principalmente pelas espécies formadoras de nódulos 
Lithothamnion heteromorphum e Mesophyllum 
erubescens. No Rancho Norte e Saco d’Água o 
substrato se caracterizou por matacões grandes de 
heterogeneidade de nichos moderada, com fundo 
não consolidado desprovido de flora macroalgal. A 
transparência da água na referida Ilha foi maior do 
que a observada na Ilha das Galés.
A Ilha Deserta apresentou relevo acidentado, 
elevada heterogeneidade de substrato e uma transpar-
ência da água relativamente maior que as outras áreas 
amostradas. Nesta localidade o substrato rochoso 
iniciou aos 12m sendo constituído por matacões 
grandes e médios.
ASPECTOS TAXONÔMICOS
Foram identificados 127 táxons infragenéricos 
sendo estes representados por 95 Rhodophyta, 17 
Phaeophyceae, 14 Chlorophyta e um (1) Cyanophyta. 
Desses 127 taxons, 113 foram encontrados em 
costões rochosos, sendo 79 táxons exclusivos para 
este ambiente, e 48 encontrados sobre o ambiente 
estruturado pelo banco de algas calcárias, com 14 
táxons exclusivos (Figura 1).
Dentre todos os grupos destacam-se as Cera-
miales com 41 táxons, sendo que a espécie mais 
Figura 2. Contribuição percentual dos grupos Rhodophyta, Phaeophyceae e Chorophyta em cada ilha amostrada e números de táxons encontrados em 
cada uma das referidas localidades (Arvoredo n=38; Galés  n=21; Deserta n=12).
Figure 2. Relative percentage of each algae class Rhodophyta, Phaeophyceae, and Chorophyta found in each sampled island. The actual number of 
taxa found is given in parenthesis. (Arvoredo n=38; Galés  n=21; Deserta n=12).
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freqüente, que esteve presente em praticamente 
todas as áreas amostradas, foi Asparagopsis taxi-
formis (fase tetrasporofítica). Para a Ilha Deserta 
foram identificados 58 táxons infragenéricos, para 
o Arvoredo 96 e para as Galés 88. Destes totais, 
de maneira semelhante para as três ilhas, cerca de 
70% das espécies foram algas vermelhas e 10% 
algas verdes. A representação das algas pardas foi 
sensivelmente maior na Ilha Deserta, onde estas 
representaram cerca de 20% das espécies identifi-
cadas (Figura 2).
ASPECTOS ECOLÓGICOS
O Tapete (turf) de algas foi uma das UTOs mais 
freqüentes, tendo sua composição variando entre as 
amostras analisadas, e sendo composta por um ou 
mais dos seguintes táxons: Haliptilon cubense, Jania 
adhaerens, Amphiroa beauvoisii, Aglaothamnion 
spp, Asparagopsis taxiformis (fase tetrasporofítica), 
Ceramium spp., Compsothamnion thuyoides, 
Herposiphonia secunda, Heterosiphonia crispella e 
representantes do complexo Polysiphonia.
A espécie Sargassum vulgare apresentou maior 
biomassa determinando a fisionomia de boa parte 
das áreas visitadas, sendo responsável por 41,5% 
(36,73g.m-2±5,83) da biomassa média encontrada 
para todas as ilhas, seguida de Peyssonnelia capensis 
com 17,5% (15,50g.m-2±6,89), Padina gymnospora 
com 9,8% (8,66g.m-2±2,48) e Amphiroa beauvoisii 
com 8,8% (5,28g.m-2±2,19; Figura 3). 
Figura 3. Espécies de macroalgas que apresentaram mais de 5% da 
biomassa média encontrada nas áreas amostrais (A. beauvoisii = Amphiroa 
beauvoisii; J. adhaerens = Jania adaerens; P. capensis = Peyssonnelia 
capensis; P. gymnospora = Padina gymnospora e S. vulgare = Sargassum 
vulgare. Medida de dispersão= erro padrão, n=71).
Figure 3. Macroalgae species composing over 5% of the mean sampled 
biomass of the studied areas. (A. beauvoisii = Amphiroa beauvoisii; J. 
adhaerens = Jania adaerens; P. capensis = Peyssonnelia capensis; P. 
gymnospora = Padina gymnospora and S. vulgare = Sargassum vulgare). 
Vertical lines represent standard error; n=71. 
Considerando os valores médios, a biomassa geral 
(a soma de todos os táxons de cada amostra) encontrada 
nos costões rochosos da Ilha do Arvoredo (156,25g.m-
2±15,09) foi significativamente maior (ANOVA, 
p<0,05; F=2,42) que na Ilha Deserta (123,66g.m-
2±16,64) e nas Galés (47,55g.m-2±7,42) (Figura  4).
Figura 4. Biomassa total encontrada nas Ilhas do Arvoredo (n=38), Galés 
(n=21) e Deserta (n=12) (medida de dispersão= erro padrão).
Figure 4. Total biomass found in Arvoredo (n=38), Galés (n=21), and 
Deserta (n=12) island. Vertical lines represent standard error.
Na Ilha das Galés, a estação Toca da Salema 
apresentou sobre o substrato não consolidado 
sedimento biodetrítico grosseiro recoberto por algas 
calcárias incrustantes, apresentando diversificada e 
abundante comunidade epibionte, com predominância 
de macroalgas como Ceramium luetzelburgii 
(4,06g.m-2±1,64), Gracilaria tepocensis (3,14g.m-
2±3,13) e diferentes espécies do complexo Polysiphonia 
(Figura 5). Sobre o substrato consolidado a espécie 
S. vulgare destacou-se de forma marcante com 
cerca de 26g.m-2 (±10,76). Associadas ao S. vulgare 
ocorreram P. gymnospora com 3,47g.m-2 (±1,41),  A. 
beauvoisii com 2,77g.m-2 (±0,98) e Pleonosporium 
mexicanum com 1,45g.m-2 (±1,45) (Figura  6). Na 
segunda estação, a Ponta Norte da referida Ilha, o 
substrato não consolidado (profundidades entre 14 e 
11m) caracterizou-se por um sedimento areno-lodoso, 
apresentando epibiontes como Neosiphonia ferulacea 
(2,76g.m-2±1,82), G. tepocensis (0,70g.m-2±0,34) e 
Hypnea spinella (0,40g.m-2±0,10), utilizando como 
substrato conchas e fragmentos dispersos de pedras 
(Figura  7). O substrato consolidado (profundidades 
inferiores a 10m) caracterizou-se pela presença da 
população de Sargassum vulgare com 55,12g.m-2 
(±17,99), associada à Rhodymenia pseudopalmata 
(4,51g.m-2±2,39), P. gymnospora (2,14g.m-2±1,14) e 
Gelidium pusillum (1,00g.m-2±0,81) (Figura  8). Do 
lado exposto (voltado para leste, no Saco da Mulata) 
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sobre o substrato consolidado observou-se uma 
fisionomia caracterizada por P. gymnospora com 
19,71g.m-2 (±12,01), seguida de S. vulgare (17,75 
g.m-2±3,13), ocorrendo em manchas descontínuas 
(Figura 9).
Na Ilha do Arvoredo destacou-se o predomínio 
de S. vulgare seguido por P. gymnospora, A. 
beauvoisii, Lobophora variegata, Jania adhaerens 
e P. capensis. Estas duas últimas espécies 
consideradas abundantes, porém, mais concentradas 
em pontos específicos como o costão do Rancho 
Norte e nas áreas mais profundas do Saco do Farol, 
respectivamente. 
Figura 5. Macroalgas epibiontes sobre o sedimento inconsolidado da área 
amostral Toca da Salema, Ilha das Galés (C. luetzelburgii = Ceramium 
luetzelburgii; G. tepocensis = Gracilaria tepocensis e complexo 
Polysiphonia = grupo formado por espécies dos gêneros Polysiphonia e 
Neosiphonia. Medida de dispersão= erro padrão, n=4).
Figure 5. Epibiont macroalgae found over the inconsolidated sediments of 
Toca da Salema, Galés Island (C. luetzelburgii = Ceramium luetzelburgii; 
G. tepocensis = Gracilaria tepocensis e complexo Polysiphonia = group 
formed by Polysiphonia e Neosiphonia). Vertical lines represent standard 
error; n=4.
O Saco do Farol destacou-se por apresentar uma 
grande disponibilidade de substrato que se estendia 
por dezenas de metros em uma declividade suave. 
A 15m de profundidade observou-se o predomínio 
de P. capensis com 229,07g.m-2 (±53,64). A 10m 
observa-se a ocorrência de um banco de S. vulgare 
com 54,51g.m-2 (±16,81) associado à A. beuvoisii 
com 48,41g.m-2 (±14,89). Nas áreas mais rasas (5m) 
o predomínio da espécie S. vulgare é evidente, apre-
sentando uma biomassa de 105,00g.m-2 (±59,33) 
(Figura 10).
O Banco de nódulos calcários apresenta-se como 
uma formação atípica no contexto da reserva e do 
litoral sul brasileiro, com composição e estrutura 
próprias. Dentre as algas calcárias estruturadoras desta 
biocenose destacaram-se as espécies Lithothamnion 
heteromorphum e Mesophyllum erubescens. Dentre as 
espécies epibiontes destacaram-se Dictyota pulchella 
com 9,92g.m-2 (±2,65) aos 5m, a fase tetrasporofítica 
de Asparagopsis taxiformis 9,70g.m-2 (±2,90) aos 
10m e Sebdenia flabellata (2,60g.m-2±2,6) aos 15m 
(Figura  11). 
Figura 6. Macroalgas dominantes no costão rochoso (substrato consoli-
dado) da área amostral Toca da Salema, Ilha das Galés (A. beauvoisii 
= Amphiroa beauvoisii; P. mexicanum = Pleonosporium mexicanum; P. 
gymnospora = Padina gymnospora e S. vulgare = Sargassum vulgare. 
Medida de dispersão= erro padrão, n=5).
Figure 6: Dominant macroalgae found over the rocky shores (consolidated 
sediment) of Toca da Salema, Galés Island (A. beauvoisii = Amphiroa 
beauvoisii; P. mexicanum = Pleonosporium mexicanum; P. gymnospora 
= Padina gymnospora and S. vulgare = Sargassum vulgare). Vertical 
lines represent standard error; n=5.
Figura 7. Biomassa das macroalgas epibiontes sobre o sedimento incon-
solidado na área amostral Ponta Norte, Ilha das Galés (N. ferulacea = 
Neosiphonia ferulacea; G. tepocensis = Gracilaria tepocensis e H. 
spinella = Hypnea spinella. Medida de dispersão = erro padrão, n=3).
Figure 7. Epibiont macroalgae biomass found over the inconsolidated 
sediments of Ponta Norte, Galés Island. (N. ferulacea = Neosiphonia 
ferulacea; G. tepocensis = Gracilaria tepocensis and H. spinella = 
Hypnea spinella). Vertical lines represent standard error; n=3.
Tanto a área amostrada do costão do Saco 
d´Água quanto do Rancho Norte apresentaram 
o fitobentos composto por uma população de S. 
vulgare, com respectivamente 11,55 (±5,43) e 
44,99g.m-2 (±23,70) acompanhado por L. variegata 
(14,26g.m-2±6,44) e A. beauvoisii (8,21g.m-2±5,59) 
no Saco d’Água. P. gymnospora (54,75g.m-
2±23,70) e J. adhaerens  (46,92g.m-2±23,08)  no 
Rancho Norte (Figura 12).
A estrutura observada nas amostragens entre a 
Porção Norte (exposta) e Porção Central (protegida) 
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na Ilha Deserta são similares. No entanto, o costão 
considerado abrigado, de modo geral, apresentou 
os maiores valores de biomassa média para as algas 
dominantes, como S. vulgare (105,45g.m-2±6,69), 
P. gymnospora (35,23g.m-2±9,00), A. beauvoisii 
(13,01g.m-2±6,84) e J. adhaerens (7,17g.m-2±6,07) 
(Figura 13).
Figura 8. Biomassa das macroalgas dominantes do costão rochoso 
(substrato consolidado) da área amostral Ponta Norte, Ilha das Galés (G. 
pusilum =  Gelidium pusilum; R. pseudopalmata = Rhodymenia pseudop-
almata; P. gymnospora = Padina gymnospora e S. vulgare = Sargassum 
vulgare. Medida de dispersão = erro padrão, n=6).
Figure 8. Biomass of the dominant macroalgae found over the rocky 
shores (consolidated sediment) of Ponta Norte, Galés Island. (G. pusilum 
=  Gelidium pusilum; R. pseudopalmata = Rhodymenia pseudopalmata; 
P. gymnospora = Padina gymnospora and S. vulgare = Sargassum 
vulgare). Vertical lines represent standard error; n=6.
Figura 9. Biomassa das macroalgas que apresentaram mais que 5% na 
contribuição em biomassa do lado exposto no Saco da Mulata, Porção 
central Ilha das Galés (P. gymnospora = Padina gymnospora; S. vulgare 
= Sargassum vulgare; A. beauvoisii = Amphiroa beauvoisii; P. mexi-
canum = Pleonosporium mexicanum e J. adhaerens = Jania adaerens. 
Medida de dispersão = erro padrão, n=3).
Figure 9. Biomass of the macroalgae species that composed over 5% 
of the mean sampled biomass of the exposed side of Saco da Mulata, 
in the middle of Gales Island (P. gymnospora = Padina gymnospora; 
S. vulgare = Sargassum vulgare; A. beauvoisii = Amphiroa beauvoisii; 
P. mexicanum = Pleonosporium mexicanum and J. adhaerens = Jania 
adaerens). Vertical lines represent standard error; n=3.
Assim como observado para a biomassa geral, 
a biomassa de Sargassum vulgare foi significativa-
mente maior nas Ilhas Arvoredo e Deserta que na Ilha 
das Galés (ANOVA, p<0,05; F=3,46). As demais 
espécies não foram comparadas por apresentarem 
distribuição irregular e participação, algumas vezes, 
pouco expressiva.
Figura 10. Biomassa média das macroalgas dominantes a 15 (n=4), 
10 (n=7) e 5 (n=4) metros de profundidade no Saco do Farol, Ilha do 
Arvoredo. (P. capensis = Peyssonnelia capensis; S. vulgare = Sargassum 
vulgare; A. beauvoisii = Amphiroa beauvoisii; L. variegata = Lobophora 
variegata; C. intertextum = Codium intertextum e J. adhaerens = Jania 
adhaerens. Medida de dispersão = erro padrão.
Figure 10. Mean biomass of the dominant macroalgae species found at 
15m (n=4), 10m (n=7), and 5m (n=4) deep at Saco do Farol, Arvoredo 
Island (P. capensis = Peyssonnelia capensis; S. vulgare = Sargassum 
vulgare; A. beauvoisii = Amphiroa beauvoisii; L. variegata = Lobophora 
variegata; C. intertextum = Codium intertextum and J. adhaerens = 
Jania adhaerens). Vertical lines represent standard error.
Figura 11. Biomassa média das macroalgas dominantes a 15 (n=5), 10 
(n=5) e 5 (n=4) metros de profundidade presentes no Banco de Algas 
Calcárias, Ilha do Arvoredo (A. taxiformis = Asparagopsis taxiformis; S. 
flabellata = Sebdenia flabellata e  D. pulchella = Dictyota pulchella). 
Medida de dispersão= erro padrão.
Figure 11. Mean biomass of the dominant macroalgae species found at 
15m (n=4), 10m (n=7), and 5m (n=4) deep at the rhodolith bed, Arvoredo 
Island (A. taxiformis = Asparagopsis taxiformis; S. flabellata = Sebdenia 
flabellata and D. pulchella = Dictyota pulchella). Vertical lines represent 
standard error.
A Análise do Escalonamento Multidimensional 
(MDS) destaca algumas particularidades como a 
segregação das amostras das áreas mais profundas do 
Saco do Farol, dominado por Peyssonnelia, e as áreas 
rasas representantes do Banco de nódulos calcários 
(Figura 15). Por outro lado, quando as similari-
dades entre as ilhas são comparadas não são obser-
vadas diferenças significativas (ANOSIN, p>0,05), o 
que pode ser verificado pelo denso agrupamento de 
amostras de diferentes localidades. Dentre os fatores 
analisados, destaca-se o tipo de substrato como deter-
minante da estrutura da comunidade, resultando 
em grupos significativamente distintos (ANOSIN, 
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p<0,05). O substrato inconsolidado proporciona uma 
série de limitações à colonização resultando em uma 
composição relativamente semelhante àquelas da Ilha 
da Galés. Isto pode ser verificado pelo agrupamento 
das amostras das áreas mais profundas do Banco de 
nódulos calcários. Quando consideradas apenas as 
áreas onde foram realizadas amostragens estratifi-
cadas, observa-se que a profundidade resulta em um 
fator determinante na variação da estrutura da comu-
nidade, o que pode ser evidenciado no Saco do Farol 
e mais nitidamente no Banco de Algas calcárias onde 
as três profundidades são claramente segregadas pelo 
MDS, sendo os grupos formados significativamente 
distintos (ANOSIN, p<0,05).
Os índices de diversidade e riqueza apresen-
taram grande variação. Na Ilha das Galés foram 
observados os maiores valores de diversidade de 
Shannon chegando a 1,73 para a Ponta Norte sobre 
o substrato arenoso. Por outro lado, o referido índice 
apresentou valor igual a zero na área dominada por 
Peyssonnelia no Saco do Farol da Ilha do Arvoredo. 
Os valores de riqueza variaram de 6,6 sp.amostra-1 
no Banco de nódulos calcários a 20,8 sp.amostra-1 
na Ponta Norte da Ilha Deserta (Figura 14). Para os 
referidos descritores não foram observadas difer-
enças significativas entre as estações amostrais de 
cada uma das ilhas.
Figura 12. Biomassa média das macroalgas dominantes sobre o substrato 
consolidado nas estações ao norte da Ilha do Arvoredo (ASDA = 
Saco d’Água – costão direito e ARN = Rancho Norte; A. beauvoisii = 
Amphiroa beauvoisii; J. adhaerens = Jania adhaerens; D. humifusa = 
Dictyota humifusa; L. variegata = Lobophora variegata; P. gymnospora 
= Padina gymnosposra e S. vulgare = Sargassum vulgare.  Medida de 
dispersão= erro padrão).
Figure 12. Mean biomass of the dominant macroalgae species found over 
rocky bottom at the sampling sites to the north of Arvoredo Island (ASDA 
= Saco d’Água – right rocky shore / ARN = Rancho Norte; A. beauvoisii 
= Amphiroa beauvoisii; J. adhaerens = Jania adhaerens; D. humifusa = 
Dictyota humifusa; L. variegata = Lobophora variegata; P. gymnospora 
= Padina gymnosposra e S. vulgare = Sargassum vulgare). Vertical lines 
represent standard error.
Figura 13. Biomassa média das macroalgas que ocorreram nos costões 
abrigado (Porção Central voltada para oeste, n=5) e exposto (Porção 
Norte voltada para leste, n=7) da Ilha Deserta e que contribuíram com no 
mínimo 4% da biomassa em pelo menos um dos costões (A. beauvoisii 
= Amphiroa beauvoisii; J. adhaerens = Jania adhaerens; P. gymnospora 
= Padina gymnospora e S. vulgare = Sargassum vulgare. Medida de 
dispersão= erro padrão).
Figure 13. Average biomass of the macroalgae species found on the 
sheltered rocky shores (Central portion facing west, n=5) and exposed 
rocky shores (North portion facing east, n=7) of Deserta Island, which 
composed at least 4% of the collected biomass of one of the rocky shores 
a (A. beauvoisii = Amphiroa beauvoisii; J. adhaerens = Jania adhaerens; 
P. gymnospora = Padina gymnospora and S. vulgare = Sargassum 
vulgare). Vertical lines represent standard error.
DISCUSSÃO
ASPECTOS QUALITATIVOS
 O infralitoral da Rebio do Arvoredo apresentou 
uma comunidade fitobêntica com um grande número 
de espécies, merecendo especial destaque algumas 
referências novas para a região sul do Brasil, 
como Asteromenia peltata, Dictyota humifusa, 
Myriogramme prostrata e Nitophyllum punctatum. 
Deve-se ressaltar que estas adições devem ser 
atribuídas ao fato de que o infralitoral da região de 
maneira geral é pouco conhecido. Sendo assim, outras 
áreas da mesma região têm o potencial de abrigar estas 
e outras adições, pois em sua maioria são algas típicas 
de regiões permanentemente submersas. Deve-se 
ainda destacar a presença de pelo menos uma possível 
espécie nova para a ciência. Esta é um representante 
do gênero Callophyllis. Estudos detalhados e novas 
coletas estão em andamento para uma adequada 
caracterização da referida espécie.
A flora do infralitoral da Rebio do Arvoredo 
apresentou-se bastante rica, podendo ser considerada 
como um ponto de alta diversidade quando comparado 
com outras localidades do litoral brasileiro. Utili-
zando semelhante método e esforço de coleta relativo 
à amostragem qualitativa, Horta (2000) considerou 
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Figura 14. Médias da diversidade e riqueza nas diferentes estações, sendo na Ilha do Arvoredo: AF15, AF10 e AF5 - Saco do Farol a 15 (n=4), 10 
(n=7) e 5 (n=4) metros de profundidade, respectivamente; e BC5, BC10 e BC15 - Banco de Algas Calcárias a 15 (n=5), 10 (n=5) e 5 (n=4) metros de 
profundidade, respectivamente; ASAD= Saco d’água (n=4) e ARN= Rancho Norte (n=5). Na Ilha Deserta: DNP = Ponta Norte lado Protegido (n=7); 
e DCP = Porção central lado Protegido (n=5).  Na Ilha das Galés: GCE - Porção central lado exposto (Saco da Mulata, n=3); GNPA = Ponta Norte do 
lado protegido em fundo arenoso (n=3); GNPR = Ponta Norte do lado protegido em fundo rochoso (n=6); GTSA = Toca da Salema lado protegido em 
fundo arenoso (n=4); e GTSR = Toca da Salema do exposto em fundo rochoso (n=5). (Medida de dispersão = erro padrão).
Figure 14. Mean species diversity and richness in the different sampled stations. Arvoredo island: Saco do Farol - AF15, AF10, and AF5; Banco de 
Algas Calcarias - BC5, BC10 and BC15; ASAD= Saco d’água; ARN= Rancho Norte. Deserta island: DNP = Ponta Norte, sheltered side; DCP = 
central portion of the sheltered side. Gales island: GCE – central portion of the exposed side of Saco da Mulata; GNPA = north portion of the sheltered 
side, with sandy bottom; GNPR = north portion of the sheltered side, with rocky bottom; GTSA = sheltered side of Toca da Salema, with sandy bottom; 
GTSR = exposed side of Toca da Salema, with rocky bottom. Vertical lines represent standard error.
como ‘hotspots’ localidades com riqueza específica 
entre 50 e 70 táxons infragenéricos. Desta forma, 
considerando a riqueza encontrada para macroalgas, 
a localidade em questão com mais de 120 espécies 
deve ser considerada de grande relevância biológica. 
Deve-se destacar que esta diversidade representa 
cerca de 60% das espécies listadas para o infralitoral 
de toda a região sul e sudeste do Brasil e quase 20% 
de toda a flora de macroalgas brasileiras.
Entretanto, grande parte desta diversidade está 
representada por espécies diminutas, delicadas e, 
na maioria das vezes, filamentosas destacando-se a 
participação da ordem Ceramiales com mais de 30% 
da composição específica. Dentre estas, destacou-se 
a presença de espécies típicas do sublitoral, como 
Compsothamnion thuyoides (Gorostiaga et al. 1998).
Quando comparada com outras áreas do infrali-
toral brasileiro, essa alta riqueza faz-se ainda mais 
expressiva. Para a região de Abrolhos (BA), por 
exemplo, Villaça & Pitombo (1997) observaram 21 
táxons pertencentes ao grupo das algas, incluindo 
Cyanobacterias.
Quando consideradas as comunidades algais de 
áreas da mesma província biogeográfica (Horta et al. 
2001) a flora observada no presente estudo é bastante 
expressiva. Em Búzios (RJ), Oigman-Pszcol et al. 
(2004) encontraram 14 taxa de macroalgas (cinco 
Rhodophyta, quatro Phaeophyceae e cinco Chloro-
phyta), riqueza relativamente baixa se comparada 
com a encontrada na Rebio do Arvoredo (127 taxa). 
No presente trabalho observou-se uma riqueza 
semelhante à encontrada no infralitoral Parque 
Estadual da Laje de Santos (129 táxons infragenéricos) 
no litoral Paulista por Amado Filho et al. (2006). 
Considerando que os referidos autores realizaram 
amostragens sazonais, pode-se estimar que se ampli-
ando a escala temporal de caracterização, a Flora da 
Rebio do Arvoredo deve ser aumentada.
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Do ponto de vista fitogeográfico, tanto o índice 
de Cheney (1977) (Rhodophyta + Chlorophyta)/
Phaeophyta quanto o de Feldmann (1937) 
(Rhodophyta/Phaeophyta), apresentaram valores 
elevados (5,5 e 4,8; respectivamente) em relação ao 
que já era conhecido para a flora da região entre-marés 
da referida região biogeográfica (Horta et al. 2001). 
Tal resultado está de acordo com o observado para 
outras localidades no infralitoral de áreas temperadas 
quentes do litoral brasileiro (Horta 2000). Estes valores 
elevados dos índices mencionados são atribuídos a 
presença elevada de representantes das Rhodophyta 
no infralitoral, especialmente espécies filamentosas. 
Deve ainda ser destacada a presença de espécies típicas 
de regiões tropicais como Ernodesmis verticillata. 
Esta conjunção de algas típicas de regiões tropicais 
com algas típicas de regiões temperadas quentes 
(Gloiocladia iyoensis, Leptofauchea brasiliensis) é 
que dão ao infralitoral atribuições de zona de transição 
e contínuo já observada por Horta (2000). 
ASPECTOS QUANTITATIVOS
Do ponto de vista da estrutura da comunidade 
a abundância de Sargassum observada no presente 
trabalho é semelhante à observada por Széchy 
(1996), Széchy & Paula (2000) e Amado Filho et 
al. (2006). Entretanto, a faixa de distribuição de até 
20m de profundidade observada por Amado Filho et 
al. (2006) não foi observada na Rebio do Arvoredo, 
estando as áreas mais profundas ocupadas por espé-
cies e comunidades com estruturas diferentes.  
A variação na biomassa observada 
(Arvoredo>Deserta>Gales) combinada com a maior 
diversidade de organismos filamentosos na Ilha das 
Galés e Deserta pode ser explicada por uma distribuição 
variável de distúrbios (Connell 1978) produzidos por 
fatores como o hidrodinamismo, efluentes orgânicos 
e pressões diferenciadas de herbivoria (Thacker et al. 
2001). Baseados nos dados e nas predições do referido 
modelo pode-se afirmar que as áreas amostradas na Ilha 
da Galés sofrem distúrbios mais freqüentes e/ou mais 
agudos que as demais ilhas visitadas. Estes distúrbios 
comprometeriam a estabilidade de sistemas onde uma 
única espécie dominante cederia lugar para espécies 
oportunistas de ciclo de vida rápido, como as algas fila-
mentosas em questão. Os valores dos índices de diversi-
dade estão inversamente relacionados com a abundância 
de espécies dominantes anteriormente descritas (Figura 
14). A maior proximidade da Ilha das Galés a torna mais 
exposta aos impactos diretos e indiretos da urbanização 
da região costeira adjacente, como pode ser verificado 
através da menor transparência das águas, observado 
durante a amostragem. Entretanto esta hipótese deve ser 
testada em estudo específico através de caracterização 
detalhada da área de estudo e eventualmente através de 
uma abordagem experimental.
Assim como em áreas com formação recifal 
o substrato apresentou-se completamente coberto 
por organismos epibênticos sendo que, de maneira 
geral, a fisionomia do epibentos variou mais segundo 
fatores existentes dentro de cada uma das estações 
de coleta que entre as ilhas propriamente ditas. Este 
padrão pode ser ilustrado pelo teste de MDS onde se 
observou uma grande proximidade de amostras de 
diferentes estações de coleta (Figura 15). Esta relativa 
homogeneidade está relacionada com a presença das 
espécies Sargassum vulgare, Amphiroa beauvoisii 
e Jania adhaerens, que por sua vez determinaram a 
fisionomia nos diferentes localidades visitadas. Por 
outro lado áreas mais rasas assim como áreas de 
substrato arenoso apresentaram fisionomia particular 
(Figura 15).
Exceções a esta fisionomia podem ser verificadas 
de maneira marcante no Banco de nódulos calcários 
e na porção mais profunda do Saco do Farol, onde se 
observou o agrupamento de elementos dominados por 
Peyssonnelia capensis. Este constituinte da comuni-
dade, por sua estratégia de ocupação do substrato, 
contribui para a redução da riqueza e da diversidade 
das respectivas áreas (Boudouresque 1973). Estes 
organismos tiveram Rebio sua ocorrência relacionada 
ainda com locais com baixa luminosidade ou frestas 
(Figura 10).
Os valores relativamente baixos dos índices de 
riqueza e diversidade podem ser atribuídos à presença 
de algas de grande porte, que por sua vez aumentam 
a dominância nos respectivos elementos amostrais 
diminuindo os valores dos índices (Figura 14). Estas 
algas frondosas podem ser ilustradas por Sargassum 
vulgare, Peyssonnelia capensis e Padina gymnospora, 
que devido a seu tamanho e estratégia de crescimento 
ocupavam grande parte do substrato.
Diferentemente de outras áreas recifais tropicais, 
onde os organismos dominantes muitas vezes são 
cnidários (Mussismilia brasiliensis e Palythoa 
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cariboerum), a presente localidade se caracterizou 
pelo domínio marcante de macroalgas, destacando-se 
a participação dos bancos de Sargassum vulgare 
na estruturação dos diferentes ambientes. Esta 
comunidade apresenta valores de abundância 
compatíveis com outras áreas semelhantes, igualmente 
dominadas por espécies do gênero Sargassum (Széchy 
& Paula 2000).
Figura 15. Análise do Escalonamento Multidimensional (MDS) das 
amostras do infralitoral da Rebio do Arvoredo, onde se evidencia o tipo 
de substrato, local de coleta e a profundidade das amostras, destacando-se 
nos círculos as amostras relativas ao banco de nódulos calcários. (Índice 
de Similaridade = Bray-Curtis; n=71; stress = 0,2; os dados foram trans-
formados usando-se log(x+1)).
Figure 15. Multidimensional Scaling (MDS) of the infralittoral samples 
from the Arvoredo Reserve. Type of substrate, sampling area and depth 
are presented separately. Circles indicate the samples from the banks of 
calcareous nodules. Similarity index was Bray-Curtis, n=21; stress=0.2; 
data were transformed with log(x+1).
Apesar de não terem sido incluídas na avaliação 
quantitativa, devido às limitações metodológicas, as 
algas calcárias incrustantes, em especial as espécies 
Mesophyllum erubescens e Lithophyllum stictaeforme, 
se mostraram freqüentes na área de estudo. O referido 
grupo representa organismos construtores que 
fornecem substrato aumentando a heterogeneidade 
de microhábitats (Steneck 1997).
A baixa biomassa de algas observada sobre o 
banco de nódulos calcários pode estar relacionada a 
estratégia fi siológica deste grupo de algas em perder 
as camadas superfi ciais do epitalo como alterna-
tiva para controlar o epifi tismo (Keats et al. 1994). 
Adicionalmente, a participação da ictiofauna e de 
herbívoros de pequeno porte (mesograzers) podem 
contribuir para o controle do epifi tismo. A elevada 
heterogeneidade de nichos proporcionada pela estru-
tura dos nódulos favorece a coexistência destes 
organismos que, freqüentemente, estão represen-
tados por grupos diversos e abundantes (Steller et 
al. 2003). Steneck (1997) destaca que em ambientes 
infralitorâneos dominados por algas fi lamentosas as 
coralináceas incrustantes necessitam da presença de 
herbívoros para sua sobrevivência. Assim, em ambi-
entes com alta herbivoria por peixes, ouriços e outros 
invertebrados, as coralináceas incrustantes tendem a 
ser dominantes. 
IMPLICAÇÕES PARA CONSERVAÇÃO
A presença de tapetes de algas fi lamentosas reco-
brindo extensões razoáveis do banco de nódulos 
calcários e substrato não consolidado da Ilha das 
Galés (Ilha da Reserva mais próxima do litoral) 
pode representar um indício de impactos produzidos 
pela poluição por matéria orgânica com o respectivo 
aumento na disponibilidade de nutrientes (Thacker 
et al. 2001). Elevadas concentrações de nutrientes 
fosfatados atuam negativamente no metabolismo das 
algas calcárias (Bjork et al. 1995). Na hipótese de 
um eventual aumento da descarga costeira e poluição 
das áreas da reserva, o aumento nas concentrações 
de fosfatos pode levar à extinção todo o banco de 
nódulos calcários da referida reserva. 
Trabalhos como o de McClanahan (1997), que 
comparou áreas protegidas e não protegidas em experi-
mentos de sucessão algal em áreas recifais do Quênia, 
apontam uma grande diferença na composição das 
comunidades algais destas áreas, sendo que nas áreas 
protegidas a maior pressão de herbivoria por peixes 
permitiu um processo de sucessão e conseqüente esta-
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bilização da comunidade em cinco meses, enquanto 
nas áreas não protegidas houveram poucas mudanças 
durante todo o tempo de experimentação (450 dias) 
apesar das grandes variações ambientais promovidas 
por fatores sazonais na área de estudo. O mesmo 
trabalho aponta uma conseqüente dominância de turfs 
algais e uma menor diversidade de grupos funcionais 
nas áreas não protegidas, evidenciando a importância 
de uma proteção efetiva de áreas marinhas. Shears & 
Babcock (2002) também demonstraram a importância 
das reservas marinhas em preservar o controle top-
down da estrutura da comunidade em recifes da zona 
temperada, ao comparar áreas protegidas e não-prote-
gidas da região nordeste da Nova Zelândia. Ao longo 
de um ano de experimentos de exclusão de ouriços, 
observaram a mudança de um ambiente caracterizado 
por algas calcárias crustosas para uma comunidade 
dominada por macroalgas não calcificadas. Essas 
comunidades de macroalgas haviam se apresentado 
mais expressivas nas áreas de reserva, onde a popu-
lação de ouriços era menor. Os padrões observados 
demonstraram que reservas marinhas podem reverter 
efeitos indiretos da pesca e re-estabelecer a estrutura 
trófica dos ambientes.
Além dos fatores impactantes já citados nesse 
estudo, considerando a presença de organismos 
e populações endêmicas na área em questão, os 
eventuais impactos produzidos pela intensa atividade 
de mergulho na área da Reserva não deve ser 
desprezado. Embora não existam estudos para o litoral 
brasileiro, estudos realizados para o Mar Vermelho 
e Caribe comprovam a perda de biodiversidade 
das comunidades bênticas causada por atividades 
que envolvem mergulho autônomo recreativo e/ou 
profissional (Hawkins & Roberts 1992, Dixon et al. 
1993, Davis & Tisdell 1996, Jameson et al. 1999). 
Desta forma, mesmo considerando que o mergulho 
autônomo representa uma importante ferramenta para 
um processo de educação ambiental que culmine na 
valorização da preservação dos recursos naturais, 
recomenda-se que providências sejam tomadas para 
limitar a referida prática à áreas fora dos limites da 
Rebio do Arvoredo.
Considerando ser a Rebio do Arvoredo a única em 
sua categoria em toda a província temperada quente 
do litoral brasileiro, recomenda-se que novas áreas 
insulares, assim como a Laje de Santos no litoral paulista, 
sejam avaliadas para que sejam criadas unidades de 
Conservação igualmente restritivas. A existência de 
novas áreas igualmente preservadas poderá possibilitar 
o fluxo gênico entre estas comunidades, especialmente 
de espécies raras ou mesmo ameaçadas como destacado 
por Oliveira (2002), preservando este patrimônio para 
as gerações futuras.
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